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PESQUISA NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 2017 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

BLOCO 01 1 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA COLETA 

1 - Nome do responsável pela coleta: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2-SIAPE: 3 - Telefone do responsável pela coleta: 4 - Data de inicio da coleta: 5 - Data do término da coleta: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 W-1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 W1W1I 1 1 1 1 W1W1I 1 1 1 

BLOCO 02 I IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO PESQUISADO 

1 - UF: 2 - Município: 3 - Nome do município: 

w 1 1 1 1 
1 - LJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

DATA E PERÍODO DE REFERÊNCIA 

1. A data de referência da pesquisa é 31 DE DEZEMBRO DE 2017; 

1 

1 

2 - O ano de 2017 corresponde ao período de referência da pesquisa, exceto nos quesitos em que estejam especificados outros períodos. 

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

1 - Este questionário deve ser respondido com informações sobre os serviços prestados pela ENTIDADE, no MUNICÍPIO PESQUISADO. 

2 - Para cada MUNICÍPIO onde a ENTIDADE presta serviços, deverá ser preenchido um formulário. 

3 - O MUNICÍPIO a que se refere este formulário deve ser identificado no BLOCO 2 - IDENTI FICAÇÃO DO MUNICÍPIO PESQUISADO. 

4 - No BLOCO 03 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE preencher com dados do local onde as informações foram fornecidas, ainda que o 
form ulário não seja preenchido no MUNICÍPIO onde a ENT IDADE presta os serviços. 

PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

1 

1 

1 - As defi nições e escla recimentos de itens ou expressões em alguns quesitos constam do pró prio questionário. Esclarecimentos 
adic ionais podem ser obtidos com o Téc nico do IBGE responsável pela coleta das informações. 

2 - O questionário deve se r preenchido com ca neta esfe rog ráfica azul ou preta, em letra de fo rma, maiúscula e legíve l. 

1 

3 - Somente utilize abreviaturas nos casos em que os campos d isponíveis nos quesitos não sejam sufic ientes pa ra o pree nchimento po r 
extenso. 

4- Os campos num éricos devem ser pree nchidos da seguinte maneira: 
- Da d ireita para a esquerda. 

Exemplo : 

- Co m O (zero) quando a quantidade info rmada no ques ito for nula. 
Exemplo : 

1 1 1 1 1 oi 
5 - Em alguns ques itos, existem instruções que determinam uma sequência e se apresentam na fo rma de comandos ou setas, que indica m, 

de aco rdo com o item assina lado, o próximo quesito a se r preenchido . 

6 - Nos quesitos referentes ás vazões, registrar a vazão média no ano de 2017. Quando não houver medição , preencher com 888888888. 

7 - As observações devem ser registradas na última página do questionário. 

LEI N°5.534, DE 14 DE NOVEMBRO DE 1968 
Dispõe sobre a obrigatoriedade de prestação de informações estatísticas e dá outras providências . 

Art. 2° Constitui infração á presente Lei: 
a) a não prestação de inform ações nos prazos fixados; e 
b) a prestação de informações falsas. 

Missão Institucional do IBGE: "Retratar o Brasil com informações necessárias ao conhecimento de sua realidade e ao 
exercício da cidadania." 



BLOCO 03 1 
IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

1 - CNPJ: Raiz: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 Sufixo: 1 

1 1 1 1 ov: W 
2 - Razão Social: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3 - Nome Fantasia: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

4 - Logradouro (tipo, título e nome): 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5 - Número: 6 - Complemento (bloco, grupo, andar, sala, km): 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7 - Bairro/Distrito: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

8-CEP: 1 
1 1 1 1 1- LuJ I 9 - Código da UF de localização: W 

1 

1 O - Código do município de localização: 1 
1 1 1 1- LJ 

11 - Nome do município de localização: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

12-Telefone 1 (DDD!Tel): W -1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 13 - Telefone 2 (DDD!Tel): W -1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
14- E-mail : 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

15 - Página na internet: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

BLOCO 04 1 
RESPONSÁVEL PELA INFORMAÇÃO DA ENTIDADE 

1 - Nome: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2 - Cargo/Função: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3 - Telefone: 4 - Setor: 

W -1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5 - E-mail : 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 



BLOCO 05 1 
SERVIÇOS PRESTADOS PELA ENTIDADE NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

(Continua) 

1 - Em 2017, a entidade possuía algum serviço de saneamento básico em funcionamento, em implantação ou paralisado no município pesquisado? 

1 Sim -+ 1.1 - Qual(is) serviço(s) de saneamento estava(m) em funcionamento, em implantação ou paralisado(s) no municipio 
pesquisado? (admite múltipla marcação) 

1.1.1 

1.1.3 

Atenção! Caso a entidade não assinale o serviço de "esgotamento sanitário por rede coletora", 
encerrar o questionário. 

Abastecimento de água por rede geral de distribuição 1.1.2 Esgotamento sanitário por rede coletora 

Manejo de águas pluviais ou drenagem urbana 1.1.4 Manejo de resíduos sólidos 

2 Não (encerre o questionário) 

2 - Em 2017, qual a condição de funcionamento do serviço de esgotamento sanitário por rede coletora no município? 

1 Em funcionamento 

2 Em implantação-+ 2.2. 1 - Qual o ano de previsão para início de funcionamento do serviço de esgotamento sanitário por rede coletora? 
(preencha somente o Bloco 06 e encerre o questionário) 

1 1 1 1 1 ano 

BLOCO 06 
1 

ASPECTOS LEGAIS NA DATA DE REFER ÊNCIA E METAS DE UNIVERSALIZAÇÃ O 
(Continua) 

1 - Em 31.1 2.2017, qual o instrumento de delegação da prestação do serviço de esgotamento sanitário por rede coletora do município para a entidade? 

1 Contrato de programa 2 Contrato de concessão 3 Convênio administrativo 4 Lei ou decreto 

5 Outro-+ 1 .5 .1 - Especifique: 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

6 Inexistente (passe para o quesito 5) 7 Não sabe (passe para o quesito 5) 

2 - O instrumento de delegação especifica período de vigência? 

1 Sim-+ 2 .1.1 - Data de início: Wi 1 
1 1 1 

1-+ 2 .1.2 - Data de término:W1 1 
1 1 1 1 

2 Não 

3 Não sabe 

3 - O instrumento de delegação defin e metas de universalização para os servi ços de esgotamento sanitário por rede coletora, no município? 

Unlversallzaçlo: Segundo a lei 11.44512007, art. 3°, inciso 111, universalização corresponde à ampliação progressiva do acesso de todos os domicflios 
ocupados ao saneamento básico. 

1 Sim 2 Não (passe para o quesit o 5) 3 Não sabe (passe para o quesito 5) 

4 - Em 31.1 2.2017 , as metas de universalização definidas no instrumento de delegação eram compatíveis com o Plano Municipal de Saneamento Básico? 

1 Sim 2 Não, mas o município possu ia Plano Municipal de Saneamento Básico 

3 O município não possuía Plano Municipal de Saneamento Básico 4 Não sabe 

5 - De acordo com o instrumento de delegação ou Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), qual a área prevista para prestação dos servi ços de 
esgotamento sanitári o por rede coletora no município? (considerar o PMSB soment e quando o instrumento de delegação for inexistente) 

Área prevista para a prestação dos serviços: área do município pesquisado cujo esgotamento sanitário por rede coletora é de responsabilidade 
da entidade, mesmo que a rede ainda não esteja disponível em toda a área. 

Todo o município Parte do município 
Não possuía área prevista no PMSB ou não Não sabe 

1 2 3 possuía PMSB, nem in strumento de delegação 4 (passe para o quesito 1 O) 
(passe para o quesito 1 O) 



BLOCO 06 1 
ASPECTOS LEGAIS NA DATA DE REFERÊNCIA E METAS DE UNIVERSALIZAÇÃO 

(Continua) 

6 - No município, a área prevista para prestação dos serviços estava localizada: 

6.1 - Na área urbana: 

Sim-+ 6.1.1.1-Áreadeabrangência: 1 
Toda a área urbana 
do município 2 

Parte da área urbana 
do município 3 Não sabe 

2 Não 

3 Não sabe 

6.2 - Na área rural: 

Sim -+ 6.2.1.1 -Área de abrangência: 1 
Toda a área rural 
do município 2 

Parte da área rural 
do município 3 Não sabe 

2 Não 

3 O município não possui área rural 

4 Não sabe 

7 - A entidade tem conhecimento sobre o número de domicílios e estabelecimentos existentes na área prevista para prestação dos serviços de esgota­
mento sanitário por rede coletora? 

Atenção! Considere todos os domicílios e estabelecimentos localizados na área prevista para prestação dos serviços: ligados à rede coletora de 
esgoto; não ligados, mas com rede coletora disponível; e sem rede coletora disponível. 

1 Sim ... 7 .1 - Qual o número de domicílios e estabelecimentos existentes na área prevista para prestação dos serviços em 31.12.2017? 
(admite múltipla marcação) 

Tipo 

7.1.1 Domicílios 

7.1 .2 Estabelecimentos 
comerc iais, industriais, 

órgãos públicos e outros 

Total 

2 Não 

Total Área urbana Área rural 

7· 1·1·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 7 ·1 ·1 ·2 
I 1 1 1 1 1 1 1 1 

7·1 ·1 ·3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7
·
1

·
2

·
1 l~1 ~I ~l_l~I ~I ~l~I 7 · 1 · 2 ·2 1~1 ~I ~I ~I ~l~l~l_I 7

·
1

·
2

·
3 ~I ~I ~I ~l~I ~I ~I ~1~1 

7
·
1 

·
3

·
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
-~-~--~--~~ 

7
·
1 

·
3

·
2 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 
-~~--~~~--~ 

7
·
1 

·
3

·
3 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 
-~-~--~~-~~ 

8 - De acordo com o instrumento de delegação ou Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), existe um prazo para universalizar a COLETA de 
esgoto por rede na área prevista para prestação do serviço? (considerar o PMSB somente quando o instrumento de delegação for inexistente 
ou não definir prazo(s) para universalização) 

Atenção! Caso a entidade não diferencie os prazos de universalização entre as áreas urbana e rural , registrar mesmo ano em ambos os espaços. 
Para prazos de universalização diferentes dentro da mesma área (urbana ou rural) , registrar o ano mais distante. 

8.1 - Área urbana: 

Atenção! O quesito 8.1 será preenchido apenas por aqueles que informaram que a área prevista para prestação do serviço 
está localizada na área urbana , quesito 6.1. 

1 Sim-+ 8.1.1.1-Ano: 1 1 1 1 1 

2 Não 

3 Não sabe se existe um prazo 

8.2 - Área rural: 

Atenção! O quesito 8.2 será preenchido apenas por aqueles que informaram que a área prevista para prestação do serviço 
está localizada na área rural, quesito 6.2. 

1 Sim -+ 8.2.1.1 - Ano: 1 1 1 1 1 

2 Não 

3 Não sabe se existe um prazo 



BLOCO 06 1 
ASPECTOS LEGAIS NA DATA DE REFERÊNCIA E METAS DE UNIVERSALIZAÇÃO 

9 - De acordo com o instrumento de delegação ou Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), existe um prazo para universalizar o TRATAMENTO 
do esgoto na área prevista para prestação do serviço? (considerar o PMSB somente quando o instrumento de delegação for inexistente 
ou não definir prazo(s) para universalização) 

Atenção! Caso a entidade não diferencie os prazos de universalização entre as áreas urbana e rural , registrar mesmo ano em ambos os espaços. 
Para prazos de universalização diferentes dentro da mesma área (urbana ou rural), registrar o ano mais distante. 

9.1 - Nea urbana: 

Atenção! O quesito 9.1 será preenchido apenas por aqueles que informaram que a área prevista para prestação do serviço 
está localizada na área urbana , quesito 6.1. 

1 Sim -+ 9.1.1 .1-Ano: 1 [ [ [ 1 

2 Não 

3 Não sabe se existe um prazo 

9.2 - Nea rural: 

Atenção! O quesito 9.2 será preenchido apenas por aqueles que informaram que a área prevista para prestação do serviço 
está localizada na área rural , quesito 6.2. 

1 Sim -+ 9.2.1.1-Ano: 1 [ [ [ 1 

2 Não 

3 Não sabe se existe um prazo 

10 - Em 2017, a entidade ofereceu serviço de atendimento ao público para tratar 
do serviço de esgotamento sanitário por rede coletora do município pesquisado? Sim 2 Não (passe para o quesito 13) 

11 - Qual a principal solicitação de serviço ou reclamação sobre o esgotamento sanitário por rede coletora do município pesquisado, 
recebida em 2017? 

1 Solicitação para ligação na rede coletora de esgoto 2 Reclamação sobre ausência do serviço 

3 
Reclamação sobre refluxo ou retorno de esgoto 

4 Reclamação sobre o valor cobrado 
nos domicíl ios e estabe lecimentos 

5 Reclamação sobre vazamento de esgoto 6 Reclamação sobre mau cheiro causado por esgoto 

7 Outra 8 Não houve solicitação ou reclamação no ano de 201 7 

9 Não sabe 

12 - Em 31.1 2.2017, existia unidade presencial de atendimento ao público, localizada no município pesquisado? Sim 2 

13 - Em 31.1 2.2017, existia órgão regulador dos serviços de esgotamento sanitário por rede coletora prestados no município pela entidade? 

Sim 2 Não (passe para o Bloco 07) 3 Não sabe (passe para o Bloco 07) 

Cadastro do órgão regu lador: 

13.1 - Nome ou Razão social: 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

13.2 - CNPJ: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1

1
1 1 1 1 l1W 

13.3 - Ente regulador: 

1 Órgão Municipal (secretaria, departamento, divisão, setor ou similar) 2 Autarquia municipal 

3 Consórcio público 4 Entidade reguladora estadual 

5 Outro -+ 13.3.5.1 - Especifique: 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

6 Não sabe 

13.4 - Telefone: W -1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Não 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 

1 

1 



BLOCO 07 1 
SISTEMA DE COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

(Continua) 

COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO 

1 - Em 31.12.2017 . qu al(is) o(s) tipo(s). extensão e número de ligações da rede coletora de esgoto na área atendida pela entidade 
no município pesquisado? (admite múltipla marcaç ão) 

Tipo da rede coletora de esgoto Extensão da rede (em Km) Número de ligações na rede 
(ativas e inativas) 

1.1 Rede unitária ou combinada 
(coletores de águas de chuva ou galerias pluviais 1.1.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.1.2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 que são utilizados para transportar o esgoto 
sanitário) 

1.2 Rede separadora absoluta 1.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.2.2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 (coletores para transportar somente o esgoto 

sanitário) 

Total 1.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.3.2 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 

2 - Número de ligações esgotadas ativas em 31.12.2017: (admite múltipla marcação) 

Tipo de ligação Total Área urbana Área rural 

2.1 Residencial 2.1.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 2.1.2 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 2.1 .31 
1 1 1 1 1 1 1 1 

2.2 Comercial 2.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2.3 Industrial 

1 1 2.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 

2.4 Órgão 

1 1 
público 2.4.1 

1 1 1 1 1 1 1 

2.5 Outro(s) 2.5.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Tot al (Residencial e 

1 1 
2.6.21 

1 2.6.3 1 1 Não Residencial) 2.6.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3-Número de ligações esgotadas inativas em 31.1 2.2017: (admite múltip la marcação) 

Tipo de ligação Total Área urbana Área rural 

3.1 Residencial 3.1.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.1.2 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.1.3 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.2 Não residencial 3.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.2.2 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.2.3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Total (Residencial e 3.3.1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
3.3.2 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
3.3.3 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 Não Residencial) 



BLOCO 071 SISTEMA DE COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO PESQUISADO 
(Continua) 

4 - Número de economias esgotadas ativas, em 31 .12.2017: (admite múltipla marcação) 

Tipo de economi a Total Área urbana Área rural 

4.1 Residencial 4.1 .1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

4.1.2 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 4.1.3 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

4.2 Comercial 4.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

4.3 Industrial 

1 1 4.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 

4.4 Órgão 

1 1 
público 4.4.1 

1 1 1 1 1 1 1 

4.5 Outro(s) 4.5.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Total (Residencial e 

1 1 4.6.2 1 1 4.6.3 1 1 Não Residencial) 4.6.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5 - Número de economias esgotadas inativas, em 31.12.2017: (admite múltipla marcação) 

Tipo de economia Total Área urbana Área rural 

5.1 Residencial 5.1.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5.1.2 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5.1.3 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5.2 Não residen cial 5.2.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5.2.2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5.2.3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Tot al (Residencial e 

1 1 1 1 1 1 Não Residencial) 5.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 

5.3.2 
1 1 1 1 1 1 1 

5.3.3 
1 1 1 1 1 1 1 

6 -Em 2017, a entidade mediu ou estimou a vazão do esgoto coletado no município? 1 Sim 2 Não (passe para o quesito 14) 

7 - De qual(is) forma(s) a entidade mediu ou estimou a vazão do esgoto coletado no município? (admite múltip la marcação) 

7.1 Micromedidores nas ligações -+ 7.1.1 - Qual o número de ligações (ativas e inativas) 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 com micromedidores de esgoto? 

7.2 Medidor(es) na rede coletora de esgoto (interceptores, elevatórias e outras instalações) 

7.3 Medidor(es) na entrada da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto - ETE(s) 

7.4 Estimação pelo número de economias ou ligações 

7.5 Estimação pelo volume consumido ou faturado de água 

7.6 Outra(s) -+ 7.6.1 - Especifique: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

8 - Qual a unidade de medida de vazão do esgoto co let ado (medida ou estimada) no município? 

Vazão: volume que escoa pela tubulação em determinado intervalo de tempo. 

1 m3/s 2 m3 /h 3 m3 /dia 4 m3 /mês 5 L/s 6 L/h 7 L/dia 8 L/mês 



BLOCO 07 li SISTEMA DE COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO PESQUISADO (Continua) 

9 - Vazão do esgoto coletado (medida ou estimada) no município em 2017: (admite múltipla marcação - unidade de vazão indicada no quesito 8) 

Tipo de economia 

9.1.1 

9.1.2 

9.1.3 

9.1.4 

9.1.5 

Residencial 

Comercial 

Industrial 

Órgão 
público 

Outro(s) 

Total (Residencial e 
Não Residencial) 

Total 

9
· 1·1·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
· 1·

2
·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
·
1 

·
3

·
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
·
1

.4·
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
·
1 

·
5

·
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
·
1 

·
5

·
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Área urbana Área rural 

9 ·1 ·1 ·2 
I 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
· 1·

1 
·
3 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

9
·
1 

·
5

·
2 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 
9

·
1 

·
5

·
3 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

10 - Em 2017, existia faturamento sobre o volume do esgoto coletado (medido ou estimado) por mês no município? 

Sim 2 Não (passe para o quesito 13) 

11 - Qual a unidade de medida de vazão do esgoto faturado? 

m3/s 2 m3/h 3 m3 /dia 4 m3 /mês 5 L/s 6 L/h 7 L/dia 8 L/mês 

12 - Vazão do esgoto faturado no município em 2017: (admite múltipla marcação - unidade de vazão indicada no quesito 11) 

Tipo de economia 

12.1.1 

12.1.2 

12.1.3 

12.1.4 

12.1.5 

Residencia l 

Comercial 

Industrial 

Órgão 
público 

Outro(s) 

Total (Residencial e 
Não Residencial) 

Total Área urbana Área rural 

12
· 1 · 1·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

12
· 1·

1 
·
2 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 
12

· 1·
1 

·
3 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

12
· 1·

2
·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

12
·
1

·
3

·
1 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

12
·
1

.4·
1 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

12·1·5·1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

12
· 1·

5
·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

12· 1 ·6·2 
I 1 1 1 1 1 1 1 [ 

12
· 1 ·

5
·
3 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 

DESTINO DO ESGOTO COLETADO NO MUNICÍPIO 

13 - Em 2017, o esgoto coletado pela entidade no município era tratado? (considere tratamento r ealizado pela entidade, por outra(s) entidade(s), 
no município ou em outro(s) município(s)) 

1 Sim, todo o esgoto co letado era tratado 

2 Sim, parte do esgoto coletado era tratado -+ 13.2.1 - Qual a vazão do esgoto coletado pela entidade no município que recebeu tratamento? 

(unidade de vazão indicada no quesito 8) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3 Não 



BLOCO 07 1 
SISTEMA DE COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

(Continua) 

EXTRAVASAMENTO E REFLUXO DE ESGOTO 

14 - Em 2017, houve extravasamento(s) de esgoto da rede no município pesquisado? 

Extravasamento: é a descarga de esgoto sem tratamento ou parcialmente tratado a partir do sistema de esgotamento, normalmente devido 
à sobrecarga que geralmente acontece com as contribuições de água de chuva. 

1 Sim 

2 Não (passe para o quesito 17) 

15 - Em 2017, em qual(is) situação(ões) houve extravasamento(s) de esgoto da rede no município pesquisado? (admite múltipla marcação) 

15.1 Episódios de chuva intensa 

15.2 Volume extra de esgoto (decorrente de coleta de esgoto industrial ou população flutuante, por exemplo) 

15.3 Obstrução parcial ou completa da rede por resíduos sólidos, gordura, etc. 

15.4 Ligações prematuras à rede (antes da autorização da entidade) 

15.5 Manutenção da rede coletora, da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto - ETE(s) 

15.6 Outra(s)-+ 15·6·1 - Especifique: 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

16 - Qual(is) o(s) destino(s) do esgoto extravasado? (admite múltipla marcação) 

16.1 Reservatório(s) para tratamento posterior em estação(ões) de tratamento de esgoto - ETE(s) 

16.2 Transbordamento em vias públicas 

16.3 Disposição com tratamento preliminar (gradeamento e desarenador) em corpos d'água 

16.4 Disposição fi nal sem tratamento em corpos d'água ou rede pluvial 

16·5 Outro(s)-+ 16·5·1 - Especifique: I [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ 1 

17 - Em 2017, houve refluxo ou retorno de esgoto nas economias atendidas pela entidade no município? 

1 Sim -+ 17.1.1- Quantaseconomiasa entidade teveconhecimento qu e foram atingidasem201 7? 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2 Não 

3 Não sabe 

REDES CONDOMINIAIS DE ESGOTO NO MUNICÍPIO 

18 - Em 31.12.2017 , existi a rede condominial ligada à rede coletora de esgoto convencional na área atendida pela entidade? 

Sim 
18.1 - Qual a extensão total das redes condominiais, o número de ligações condominiais à rede coletora de esgoto convencional 

e o número de economias abastecidas pelas redes condominiais do município? 

2 Não 18.1.2 - Nú mero total de ligações 18.1.3 - Nú mero total de 
18.1.1 - Extensão total das 
redes condominiais: 

condominias à rede coletora de economias ligadas às redes 
esgoto convencional: condominias: 

1 1 1 1 1 1 1 1 

1 km 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Rede condominial: rede localizada internamente aos lotes residenciais (frente ou fundo) ou nas calçadas, destinada à coleta de esgotos 
de uma quadra ou conjunto de residências e ligada à rede separadora convencional ou mista da rua, em um único ponto. A manutenção 

1 

da rede condominial até a ligação à r ede convencional (separadora ou mista da via pública) é de respon sabilidade dos próprios moradores. 

1 



BLOCO 07 
1 

SISTEMA DE COLETA DE ESGOTO NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

DOMICÍLIOS E ESTABELECIMENTOS NÃO LIGADOS À REDE COLETORA DE ESGOTO 

19 - Em 31.12.2017, existiam domicílios e estabelecimentos não ligados à rede coletora de esgoto localizados na área prevista para a prestação dos 
serviços de esgotamento sanitário pela entidade? (considerar área prevista definida em instrumento de delegação e somente quando o 
instrumento de delegaç ão for inexistente, considerar o Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB) 

1 Sim-+ 19.1 - Qual o número de domicílios e estabelecimentos não ligados à rede localizados na área prevista para a prestação dos 
serviços de esgotamento sanitário pela entidade? (admite múltipla marcação) 

Tipo Total Área urbana Área rural 

Domicílios e estabelecimentos não ligados 19.1.1.1 19.1.1.2 191.1.3 
19.1.1 à rede, mas com rede disponível 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Domicílios e estabelecimentos não ligados 19.1.2.1 19.1.2.2 19.1.2.3 

19.1.2 à rede, sem rede disponível (se não assi-
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 nalado passe para o bloco 8) 

Domicílios e estabelecimentos não ligados 
19.1.3.1 19.1.3.2 191.3.3 19.1.3 à rede, sem rede disponível e com solução 

alternativa oferecida pela entidade (se não 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 assinalado passe para o bloco 8) 

2 Não existiam domicílios ou estabelecimen-
tos não ligados à rede na área prevista 

3 Não possuía área prevista no PMSB ou não 
4 

Não sabe 
possuía PMSB, nem instrumento de delegação (passe para o Bloco 08) 

(passe para o Bloco 08) (passe para o Bloco 08) 

20 - Qual(is) solução(ões) alternativa(s) a entidade ofereceu para os domicílios e estabelecimentos não ligados à rede, sem rede disponível? 

(admite múltipla marcação) 

20.1 Construção ou limpeza de fossas sépti cas individuais 

20.2 Construção ou limpeza de fossas não sépticas individuais 

20.3 Construção ou limpeza de sistema de valas 

20.4 Outra(s) -+ 20.4.1 - Especifique:! 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

BLOCO 08 
1 

UNIDADE(S) OU ESTAÇÃ O(ÕES) DE TRATAMENTO DE ESGOTO - ETE(S) NO MUNICÍPIO PESQUISADO 
(Continua) 

Atenção ! Considere como Unidade ou Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) a estrutura que rea liza ao menos tratamento pre liminar 
do esgoto (gradeamento e desarenador). 

1 - Em 2017, existia(m) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto - ETE(s) localizada(s) no município? 
(considerar unidades e ETEs em operação, com operação interrompida, concluídas ainda sem utili zação ou inacabadas) 

1 Sim -+ 1.1.1 - Quantidade de unidades ou estações de tratamento de esgoto - ETEs: LuJ 
2 Não (passe para o Bloco 09) 

2 - Qual a unidade de vazão do esgoto tratado? 

1 m3 /s 2 m3 /h 3 m3 /dia 4 m3/mês 5 L/s 6 L/h 7 L/dia 8 L/mês 9 Não há medição 

3 - Em 2017, existia(m) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto - ETE(s) em operação, localizada(s) no município? 

1 Sim -+ 3.1.1 - Quantidade de unidades ou estações de tratamento de esgoto - ETEs em operação: LuJ 
2 Não (passe para o quesito 21) 



BLOCO os i UNIDADE(S) OU ESTAÇÃO(ÕES) DE TRATAMENTO DE ESGOTO - ETE(S) NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

4- Existia(m) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto (em operação) com licença ambiental para operação válida/vigente localizada(s) 
no município? 

Considere como licença ambiental para operação: Licença de Operação, Autorização Ambiental de Funcionamento ou Dispensa 
de Licença Ambiental. Não considerar Licença Prévia e Licença de Instalação. 

1 Sim -+ 4.1.1-Quantidade: UJj 
2 Não 

5 - Em 31.12.2017, existia(m) medidor(es) na entrada da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto- ETE(s)? 

1 Sim -+ 5.1.1 - Quantidade de unidades ou estações de tratamento de esgoto com medidor na entrada: 
1 1 1 1 

2 Não 

6 - Em 2017, a(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto localizada(s) no município recebeu(ram) esgoto de outro(s) município(s) ou 
outra(s) entidade(s)? 

Recebimento de esgoto para tratamento: recebimento de esgoto coletado em outro(s) município(s) pela própria entidade, ou coletado 
por outra(s) entidade(s). O esgoto é recebido para tratamento na(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto da entidade 
localizada(s) no município pesquisado . 

1 Sim ... 6.1.1 - Qual a vazão do esgoto recebido de outro(s) município(s) ou outra(s) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 entidade(s) para tratamento? (unidade de vazão Indicada no quesito 2) 

2 Não 

7 - Em 2017, qual(is) o(s) tipo(s) de tratamento, a vazão do esgoto tratado e a capacidade máxima da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento 
de esgoto em operação localizada(s) no município? (admite múltipla marcação) 

Atenção! Registrar a vazão do esgoto tratado somente no tipo de tratamento de maior nível de eficiência de cada ETE. Considerar a 
vazão medida ou estimada logo após o tratamento preliminar. 

Tipo de tratamento 
Vazão de esgoto tratado Capacidade máxima de processamento 

(unidade de vazão indicada no quesito 2) (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

7.1 Tratamento preliminar 7.1.1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7.1.31 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7.2 Tratamento primário 7.2.1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7.2.3 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Tratamento secundário 
7.3.1 1 

1 
7.3.3 1 

1 
7.3 (preencher quesito 8) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Tratamento terciário 
7.4.1 1 

1 
7.4.3 1 

1 
7.4 (preencher quesito 8) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Total 7.5.1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

7.5.31 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Atenção! O quesito 8 será preenchido apenas por aqueles que informaram a existência de tratamento 
secundário ou terciário no município, quesito 7, itens 7.3 ou 7.4. 

8 - Qual(is) o(s) processo(s) de tratamento biológico(s) de esgoto realizado(s) na(s) ETE(s) do município? (admite múltipla marcação) 

8.1 Filtro biológico 8.2 Reator anaeróbio 8.3 Valo de oxidação 

8.4 Lodo ativado 8.5 Lagoa anaeróbia 8.6 Lagoa aeróbia 

8.7 Lagoa facultativa 8.8 Lagoa de maturação 8.9 Wetland (ap licação no solo, plantas aquáticas) 

8.1 0 Outro(s)-+ 8.1 0.1 - Especifique: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

9 - Em 201 7, houve tratamento complementar por desinfecção? Sim 2 Não (passe para o quesito 11) 



BLOCO 08 1 UNIDADE(S) OU ESTAÇÃO(ÕES) DE TRATAMENTO DE ESGOTO - ETE(S) NO MUNICÍPIO PESQUISADO 

1 O - Qual(is) o(s) processo(s) de desin fecção realizado(s) pela(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto? (admite múltipla marcação) 

10.1 Cloração 10.2 Aplicação de raios ultravioleta 10.3 Ozônio 

10.4 Outro(s) -+ 10.4.1 - Especifique: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

11 - Em 2017, o efluente da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto foi analisado? 

Efluente: é o termo usado para caracterizar os despejos líquidos provenientes de diversas atividades ou processos. 
Fonte: Resolução nº 430/2011 - Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 

1 Sim 2 Não (passe para o quesito 13) 

12 - Qu ais os tipos, número de amostras e resultados das análises do efluente das unidades e estações de tratamento de esgoto, localizadas no 
município, realizadas pela entidade em 2017? (admite múltipla marcação) 

Tipo de análise realizada em Número de amostras analisadas Número de amostras fora das condições* 
2017 de l ançamento no corpo receptor 

12.1 pH 12.1.1 1 
1 1 1 1 1 

12.1 .2 1 

1 1 1 1 1 

12.2 Temperatura 12.2.1 1 
1 1 1 1 1 

12.2.2 1 
1 1 1 1 1 

12.3 Materiais sedimentáveis 12.3.1 1 
1 1 1 1 1 

12.3.2 1 

1 1 1 1 1 

12.4 DB05•20 12.4.1 1 
1 1 1 1 1 

12.4.2 1 
1 1 1 1 1 

12.5 Óleos e graxas 12.5.1 1 
1 1 1 1 1 

12.5.2 1 
1 1 1 1 1 

12.6 Materiais flutuantes 12.6.1 1 
1 1 1 1 1 

12.6.2 1 
1 1 1 1 1 

*As condições de lançamento de efluentes em corpos d'água são estabelecidas pela resolução 430/2011 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA). 

13 - Em 2017, houve algum tipo de reúso direto do efluente tratado? 1 Sim 2 Não (passe para o quesito 15) 

14 - Em 2017, qual(is) o(s) tipo(s) de reúso direto do efluente tratado e vazão do efluente tratado reutilizado? (admite múltipla marcação) 

Tipo de reúso direto do efluente tratado Vazão do efluente tratado reutilizado 
(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

14.1 Nos equipamentos e instalações da própria entidade 14.1.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.2 Industrial 14.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.3 Irrigação paisagística 14.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.4 Agricultura 14.4.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.5 
Serviços urbanos (lavagem de ruas , combate a incêndio, 

14.5.1 
1 1 

etc .) 
1 1 1 1 1 1 1 1 

14.6 
Aquicultura (utilização da água para criação de animais 

14.6.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 e plantas aquáticas) 

14.7 Outro(s) -+14.7.0 - Especifique: [ 
1 1 1 1 1 1 

1 1 

14.7.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Total 14.8.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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15 - Em 2017, houve geração de lodo no processo de tratamento de esgoto? Sim 2 Não (passe para o quesito 20) 

16 - Existia tratamento do lodo gerado na(s) unidade(s) e estação(ões) de tratamento de esgoto? 

1 Sim, todo o lodo gerado no tratamento de esgoto é tratado 

2 Sim, parte do lodo gerado no tratamento de esgoto é tratado .... 16.2.1 - Qual a proporção do lodo gerado que é tratado? 1 [ [ 1 % 

3 Não (passe para o quesito 19) 

17 - Qual (is) a(s) etapa(s) de tratamento do lodo? (admite múltipla marcação) 

17 .1 Adensamento 

17 .2 Estabilização 

17 .3 Condicionamento 

17 .4 Desidratação 

17·5 Outra(s) -+ 17·5·1 -Especifique: I 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 [ [ 1 1 1 

18 - Quantos quilogramas de lodo tratado eram gerados por dia (considerar peso seco)? 

1 [ 1 [ 1 [ 1 [ 1 1 Kg 

19 - Destino(s) do lodo gerado (tratado ou não tratado) pelo processo de tratamento do esgoto: (admite múltip la mar cação) 

19.1 Rio 19.2 Mar 

19.3 Lago ou lagoa 19.4 Terreno baldio, lixão ou aterro controlado 

19.5 Aterro san itário 19.6 Incineração 

19.7 Uso como insumo para agricultura 19.8 Uso na construção civil 

19.9 Outro(s)-+ 19.9.1 - Especifique: 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

20 - Qual(is) o(s) destino(s) dos resíduos sólidos removidos no tratamento preliminar (grade + desarenador) gerados nas unidades e ETEs do município? 
(admite múlt ip la marcação) 

20.1 Lançamento em corpos d 'água 

20.2 Lançamento em terreno baldio, lixão ou aterro controlado 

20.3 Lançamento em aterro sanitário 

20.4 Incineração 

20.5 Reciclagem 

1 

2º·6 Outro(s) -+ 20 ·6· 1 - Especifique: 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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21 - Em 2017, existia(m) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto inacabada(s) no município? 

1 Sim-+ 21.1 - Qual a quantidade e capacidade da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto inacabada(s) no município? 

2 Não Quantidade Capacidade máxima de processamento 
(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

21.1.1 d 21.1.2 I 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

22 - Em 2017, existia(m) unidade(s) ou estação(ções) de tratamento de esgoto concluída(s) ainda sem utilização no município? 

1 Sim-+ 22.1 - Qual a quantidade e capacidade da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto concluída(s) ainda 
sem utilização no município? 

2 Não Capacidade máxima de processamento Quantidade 
(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

22.1.1 d 22.1.2 I 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

23 - Em 2017, existia(m) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto com operação Interrompida no município? 

1 Sim-+ 23.1 - Qual a quantidade e capacidade da(s) unidade(s) ou estação(ões) de tratamento de esgoto com operação 
Interrompida no município? 

2 Não 
Quantidade Capacidade máxima de processamento 

(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

23.1.1 d 23.1.2 I 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

BLOCO oe I ENVIO DO ESGOTO OU EFLUENTE PARA OUTRO(S) MUNICÍPIO(S) OU OUTRA(S) ENTIDADE(S) 

Envio de esgoto sem tratamento: envio de esgoto coletado no município, sem tratamento prelimin ar, para tratamento e/ou disposição final 
em outro(s) município(s) ou por outra(s) entidade(s). 
Envio de efluente tratado: envio de efluente tratado, para tratamento adicional e/ou disposição final em outro(s) município(s) ou por outra(s) 
entidade(s). O efluente passou pelo menos por tratamento preliminar nas in stalações da entidade no município pesquisado. 

1 - Em 2017, enviou esgoto sem tratamento ou efluente tratado para outro(s) município(s) ou outra(s) entidade(s)? 

1 Sim 

2 Não (passe para o Bloco 1 O) 

2 - Qual a unidade de medida de vazão do esgoto sem tratamento ou efluente tratado enviado? 

1 m3 /s 2 m3 /h 3 m3/dia 4 m3 /mês 5 L/s 6 L/h 7 L/dia 8 L/mês 9 Não há medição 

ENVIO DE ESGOTO SEM TRATAMENTO PARA OUTRO(S) MUNICÍPIO(S) OU OUTRA(S) ENTIDADE(S) 

3 - Em 2017, enviou esgoto sem tratamento para outra(s) entidade(s)? 

1 Sim-+ 3.1 - Qual(is) o(s) local(is) de disposição final e/ou tratamento e a vazão do esgoto sem tratamento enviado para outra(s) entidade(s)? 

Local de disposição final e/ou tratamento 
Vazão do esgoto sem trat amento enviado para outra(s) 
entidade(s) (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

3.1.1 
Disposição final e/ou tratamento no município 

3.1.1.1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
pesquisado por outra(s) entidade(s) 

3.1.2 
Disposição final e/ou tratamento em outro(s) 

3.1.2.1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
município(s) por outra(s) entidade(s) 

Total de esgoto sem tratamento 
3.1.3.1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
enviado para outra(s) entidade(s) 

2 Não 



BLOCO 091 ENVIO DO ESGOTO OU EFLUENTE PARA OUTRO(S) MUNICÍPIO(S) OU OUTRA(S) ENTIDADE(S) 

4 - Em 2017, enviou esgoto sem tratamento para a própria entidade em outro(s) município(s)? 

1 Sim ... 4.1. 1 - Qual a vazão do esgoto sem tratamento enviado para a própria entidade 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 em outro(s) município(s)? (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

2 Não 

ENVIO DE EFLUENTE TRATADO PARA OUTRO(S) MUNICÍPIO(S) OU OUTRA(S) ENTIDADE(S) 

5 - Em 2017, enviou efluente tratado para outra(s) entidade(s)? 

1 Sim-+ 5.1 - Qual(is) o(s) local(is) de disposição final e a vazão do efluente tratado enviado para outra(s) entidade(s)? 

Local de disposição final Vazão do efluente tratado enviado para outra(s) 
entidade(s) (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

5.1.1 
Disposição final no município pesquisado 

5.1.1.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 por outra(s) entidade(s) 

5.1.2 
Disposição final em outro(s) município(s) 

5.1.2.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

por outra(s) entidade(s) 

Total de efluente tratado enviado para outra(s) entidade(s) 5.1.3.1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2 Não 

6 - Em 2017, enviou efluente tratado para a própria entidade em outro(s) município(s)? 

1 Sim-+ 
6.1.1 - Qual a vazão do eflu en te tratado enviado para a própria entidade em outro(s) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 munic ípio(s)? (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

2 Não 

BLOCO 10 
1 

DISPOSIÇÃO FINAL DE ESGOTO OU EFLUENTE PELA ENTIDADE NO MUNICÍPIO 
(Continua) 

1 - Em 2017, houve disposição final de esgoto sem tratamento ou eflu ente tratado no município? 

1 Sim 

2 Não (passe para o Bloco 11) 

2 - Qual a unidade de medida de vazão na disposição fin al do esgoto sem tratamento ou efluente tratado? 

1 m3 /s 2 m3/h 3 m3/dia 4 m3/mês 5 L/s 6 L/h 7 L/dia 8 L/mês 9 Não há medição 

DISPOSIÇÃO FINAL DE EFLUENTE TRATADO 

3 - Em 2017, houve disposição final de efluente tratado no município? 1 Sim 2 Não (passe para o quesito 8) 

4 - Em 2017, a entidade recebeu eflu ente tratado de outra(s) entidade(s) ou outro(s) municipio(s) para disposição final no município pesquisado? 

Recebimento de efluente trat ado: recebimento de efluente tratado (que passou pelo menos por tratamento preliminar) de outro(s) município(s) 
ou outra(s) entidade(s) para disposição final no município pesquisado. 

1 Sim ... 4.1.1 - Qual a vazão do eflu ente tratado recebido de outra(s) entidade(s) ou outro(s) município(s) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 para disposição fin al no município pesquisado? (unidade de v azão indicada no quesito 2) 

2 Não 



BLOCO 10 1 
DISPOSIÇÃO FINAL DE ESGOTO OU EFLUENTE PELA ENTIDADE NO MUNICÍPIO 

5- Em 2017, qual(is) foi(ram) o(s) corpo(s) receptor(es), a quantidade de pontos de disposição final e a vazão do efluente tratado descartado 
no município pela entidade? (admite múltipla marcação) 

(Continua) 

Tipo de corpo receptor 
Quantidade de pontos de Vazão de efluente tratado descartado 

disposição final de efluente tratado (unidade de vazão indicada no quesito 2) 

5.1 Rio (preencher quesitos 6 e 7) 5.1.1 
1 1 

5.1.2 

5.2 Mar 5.2.1 LuJ 5.2.2 

5.3 Lago ou lagoa 5.3.1 LuJ 5.3.2 

5.4 Baía 5.4.1 
1 1 

5.4.2 

5.5 Outro(s) -+- 5.5.0 - Especifique: 
1 1 1 1 1 LuJ 5.5.2 1 5.5.1 

1 1 1 1 1 1 1 

Total 5.6.1 LuJ 5.6.2 1 

Atenção! Os quesitos 6 e 7 devem ser respondidos apenas por aqueles que afirmaram fazer disposição 
finai de efluente tratado em rio(s) no município pesquisado, quesito 5, item 5.1 

6 - Em 2017, existia uso a jusante do(s) rio(s) receptor(es) de efluente tratado? 

Uso a jusante do corpo receptor: Utilização do corpo receptor em pontos mais baixos, em relação ao ponto de lançamento do esgoto sem 
tratamento ou efluente tratado. 

Sim 2 Não (passe para o quesito 8) 3 Não sabe (passe para o quesito 8) 

7 - Em 2017 , qual(is) era(m) o(s) uso(s) a jusante do(s) rio(s) receptor(es) do efluente tratado? (admite múltipla marcação) 

7.1 

7.2 

7.3 

7.4 

7.5 

Abastecimento público de água (distribuição para consumo humano) 

Recreação de contato primário (contato direto do usuário com os corpos d'água como, por exemplo, as atividades de natação, esqui 
aquático e mergulho) 

Recreação de contato secundário (contato com a água é esporádico ou acidental e a possibilidade de ingerir água é pequena, como, por 
exemplo, na pesca e na navegação) 

Irrigação (paisagística ou agricultura) 

Aquicultura (utilização da água para criação de animais e plantas aquáticas) 

7·6 Outro(s) -+- 7·6·1 - Especifique: 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

DISPOSIÇÃO FINAL DE ESGOTO SEM TRATAMENTO 

8 - Em 2017, houve disposição final de esgoto sem tratamento no município pela entidade? 1 Sim 2 Não (passe para o quesito 13) 

9 - Em 2017, a entidade recebeu esgoto sem tratamento de outra(s) entidade(s) ou outro(s) município(s) para disposição final no município pesquisado? 

Recebimento de esgoto sem tratamento: recebimento de esgoto sem tratamento preliminar de outro(s) município(s) ou outra(s) entidade(s). 

9.1 - Qual a vazão do esgoto sem tratamento recebido de outra(s) entidade(s) 
Sim -+- ou outro(s) município(s) para disposição final no município pesquisado? 

(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

2 Não 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 



BLOCO 10 1 
DISPOSIÇÃO FINAL DE ESGOTO OU EFLUENTE PELA ENTIDADE NO MUNICÍPIO 

(Continua) 

1 O - Em 2017, qual( is) foi(ram) o(s) corpo(s) receptor(es), a qu antidade de pontos de disposição fin al e a vazão do esgoto sem tratamento descartado 
no município pela entidade? (admite múltipla marcação) 

10.1 

10.2 

10.3 

10.4 

10.5 

Tipo de corpo receptor 

Rio (preencher quesitos 11 e 12) 

Mar 

Lago ou lagoa 

Baía 

Outro(s) -+10.5.0 - Especifique: ! I I I I I 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Total 

Quantidade de pontos 
de disposição fin al de 
esgoto s em trat amento 

10.1.1 LuJ 
10.2.1 LuJ 
10.3.1 LuJ 
10.4.1 LuJ 
10.5.1 LuJ 

10.6.1 LuJ 

Vazão de esgoto sem tratamento 
descartado (un idade de vazão 

Indicada no quesito 2) 

10.3.2 1 
~~~~~~~~~~ 

10.4.2 1 
~~~~~~~~~~ 

10.6.2 1 
~~~~~~~~~~ 

Atenção! Os quesitos 11 e 12 devem ser respondidos apenas por aqueles que afirmaram fazer disposiç ão 
final de esgoto sem tratamento em rio (s) no município pesquisado, quesito 1 O, item 10.1 

11 - Em 2017, existia uso a jusante do(s) rio(s) receptor(es) de esgoto sem tratamento? 

1 Sim 2 Não (passe para o quesito 13) 3 Não sabe (passe para o quesito 13) 

12 - Em 201 7, qual(is) era(m) o(s) uso(s) a jusan te do(s) rio(s) receptor(es) do esgoto sem tratamento? (admite múlt ipla marcação) 

12.1 Abastecimento público de água (distribuição para consumo humano) 

12.2 
Recreação de contato primário (contato direto do usuário com os corpos de água como, por exemplo, as atividades de natação, esqui aquático 
e mergulho) 

12.3 
Recreação de contato secundário (contato com a água é esporádico ou acidental e a possibilidade de ingerir água é pequena, como, por 
exemplo, na pesca e na navegação) 

12.4 Irrigação (paisagística ou agricu ltura) 

12.5 Aquicultura (ut ilização da água para criação de animais e plantas aquáticas) 

12.6 Outro(s)-+ 12.6.1 - Especifique: 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

EMISSÁRIOS SUBAQUÁ TICOS 

13 - Em 2017, a entidade fez lançamento de esgoto sem tratamento ou efluente tratado por emissário subaquático no município? 

1 Sim 2 Não (passe para o Bloco 11) 

14 - Qual(is) o(s) t ipo(s), quantidade, extensão e vazão do esgoto sem tratamento ou efluente tratado lançado por emissário(s) em operação? 
(admite múltip la marcação) 

Emissário: Tubulação destinada ao lançamento do esgoto sem tratamento ou efluente tratado em alto mar (emissário oceânico) ou em rios de 
grande vazão (emissário fluvial). 

Quantidade 
Quantidade 

Extensão do emissário 
Vazão de esgot o ou efluent e lançado 

Tipo de emissári o Quantidade com licença por emissário 
Total com medição ambiental 

(em metros) 
(unidade de vazão indicada no quesito 2) 

14.1 14.1 .1 14.1.2 14.1.3 14.1.4 14.1.5 
Oceânico LuJ LuJ LuJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 com tratamento 

14.2 14.2.1 14.2.2 14.2.3 14.2.4 14.2.5 
Oceânico LuJ LuJ LuJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 sem tratamento 

14.3 14.3.1 14.3.2 14.3.3 14.3.4 14.3.5 
Fluvial LuJ LuJ LuJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 com tratamento 

14.4 14.4 .1 14.4.2 14.4.3 14.4.4 14.4.5 
Fluvial LuJ LuJ LuJ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 sem tratamento 

1 



BLOCO 11 
1 

TARIFAS E INFORMAÇÕES COMERCIAIS NO MUNICIPIO PESQUISADO 
(Continua) 

1- Em 31.12.2017, existia cobrança ou contribuição pelo serviço de esgotamento sanitário por rede coletora prestado pela entidade no municipio? 

1 Sim 2 Não (encerre o questionário) 

2 - Qual tipo de cobrança ou contr ibuição pelo serviço de esgotamento sanitário por rede coletora? 

1 Tarifa 2 Taxa (passe para o quesito 7) 3 Contribuição voluntária (encerre o questionário) 

Tarifa: preço público unitário pré-estabelecido, cobrado pela prestação de serviço de caráter individualizado e facultativo. A tarifa não tem na-
tureza tributária, estando relacionada à quantidade do serviço efetivamente prestado e à possibilidade de rescisão. 

Taxa: modalidade de tributo que tem como fato gerador a utilização, efetiva ou potencial, de serviço público específico e divisível, prestado ao 
contribuinte ou posto à sua disposição e que, por exigência constitucional, somente pode ser estabelecida por intermédio de lei. 

3 - Em 31 .12.2017, a tari fa de esgoto era calculada de qual(is) forma(s)? (admite múltipla marcaç ão) 

3.1 

3.2 

3.3 

Proporcional ao volume de água consumido 3.1.1 - Qual a proporção do volume de água utilizada para o 

1 ou faturado (preencher quesito 4) -+ cálculo da tari fa de esgoto cobrada para o maior número de 
1 

economias? 

Volume de esgoto micromedido 

Outra(s) -+ 3.3.1 - Especifique: 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Atenção! O quesito 4 somente deve ser preenchido por aqueles que informaram que a tarifa de esgoto 

é calculada proporcionalmente ao volume de água consumido ou faturado , quesito 3, item 3.1. 

1 
1 % 

1 1 1 1 1 

4 - Em 31 .12.2017, existia(m) diferente(s) critério(s) para determin ação da tarifa de esgoto proporcional ao volume de água consumido ou faturado? 

1 

Sim 
4.1 - Qual(is) é( são) o(s) critério(s) para o cálculo da tarifa de esgoto proporcional ao volume de água consumido ou faturado? 

(admite múltip la marcação) 

4.1.1 Existência ou não de tratamento do esgoto 
2 Não 

4.1 .2 Ligação à rede unitária ou separadora 

4. 1.3 Ligação à rede convencional ou condominial 

4.1.4 Outro(s) -+ 4.1.4.1 - Especifique: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5 - Em 31.12.2017, existi a tarifa mínima para o serviço de esgotamento sanitário para a categoria residencial no município? 

Sim 2 Não (passe para o quesito 7) 

6 - Em 31.12.2017, qual era o valor da tarifa mínima para o serviço de esgotamento sanitário, na categoria residencial (em R$)? 

LuJ.W 
7 - Em 31.12.2017, existi a algum tipo de subsídio para os usuários dos serviços de esgotamento sanitário por rede coletora, no município? 

Subsídios: instrumento econômico de políti ca social para garantir a universa lização do acesso ao saneamento básico, especialmente 
para populações e localidades de baixa renda. 
(Lei 11 .44512007, art. 3°, inciso VII) 

1 Sim 

2 Não (encerre o questionár io) 

1 1 1 1 

1 1 1 1 

1 

1 

1 



BLOCO 11 
1 

TARIFAS E INFORMAÇÕES COMERCIAIS NO MUNICf PIO PESQUISADO 
(Continua) 

8 - Que tipo de subsídio era dado aos usuários dos serviços de esgotamento sanitário e quantas economias residenciais se beneficiaram? 
(admite múltipla marcação) 

Observação: Segundo a lei 11.44512007, art. 6, §4°, poderão ser adotados subsídios para viabilizar a conexão, inclusive a intradomiciliar, dos 
usuários de baixa renda. 

8.1 Isenção de cobrança da tarifa/taxa -+ 8.1.1 - Economias residenciais beneficiadas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 em 31.12.2017: 

8.2 Tarifa/Taxa com desconto (Ex.: tarifa social) -+ 8.2.1 - Economias residenciais beneficiadas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 em 31.12.2017: 

Isenção de cobrança ou cobrança com desconto 
8.3 para conexão à rede coletora de esgoto, inclusive -+ 8.3.1 - Econ~ias residenciais beneficiadas 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 conexão intradomiciliar nomes de dezembro de 2017: 

9 - Em 31.12.2017, de que forma eram financiados os subsídios para os usuários dos serviços de esgotamento sanitário no município? 

1 Somente por estrutura tarifária (subsídio cruzado: transferências ou compensações financeiras entre diferentes usuários) 

2 Somente por recursos fiscais (recursos do orçamento público) 

3 Por estrutura tarifária e recursos fiscais 

1 O - Qual(is) o(s) critério(s) para a concessão do subsídio aos usuários dos serviços de esgotamento sanitário no município? (admite múltipla marcação) 

10.1 Rendimento 10.2 Características 10.3 
Nível de consumo 

10.4 
Nível de consumo de 

do imóvel de água energia elétrica 

10.5 Loca lização 10.6 
Inscrição em programas sociais 
governamentais 

10.7 Outro(s)-+ 10 .7.1 - Especifique: 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

OBSERVAÇÕES 
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